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Entre o medo e a fé, eu fui sustentada por algo maior do que eu mesma. Por isso, meu primeiro e mais profundo agradecimento é a Deus, que me guiou nos momentos de incerteza, fortaleceu meu coração nas quedas e iluminou cada passo desta caminhada.

	Ao meu marido, minha base e companheiro de vida, obrigada por estar ao meu lado com amor, paciência e incentivo, mesmo nos dias mais desafiadores. À minha família, que sempre acreditou em mim, mesmo quando eu duvidei, e que nunca soltou minha mão.

	Um agradecimento muito especial à minha filha Ester, que, com apenas 16 anos, enfrentou a vida com uma coragem imensa e lutou, muitas vezes sozinha, para sobreviver. A tua força, resiliência e determinação são uma inspiração da qual jamais esquecerei. Que este livro seja também um testemunho da tua história e da tua coragem. Tenho um orgulho infinito em ti. 

	Ao Pedro, meu filho caçula, por me ensinar, todos os dias, a ver o mundo com outros olhos, mais puros, atentos e verdadeiros. A tua forma única de sentir, perceber e existir trouxe uma profundidade à minha vida que palavras dificilmente conseguem traduzir. És força, sensibilidade, luz no seu estado mais genuíno. Este livro também nasce de ti, da tua coragem silenciosa, tua autenticidade e do amor imenso que nos une.

	Aos meus amigos que compreenderam minhas ausências, encorajaram-me com palavras e gestos e celebraram cada pequena conquista como se fosse deles também, este livro também é de vocês.

	Aos meus irmãos de fé e comunhão, minha profunda gratidão a cada oração, a palavra de encorajamento e por permanecerem firmes ao meu lado em espírito. Vocês foram sustento nos dias difíceis e bênção constante nesta jornada.

	Aos leitores que dão sentido a tudo isso, minha gratidão por abrirem seus corações para esta mensagem. Que cada página encontre um propósito na vida de vocês.

	À equipe da Editora Chave Mestra, que acreditou neste projeto e o transformou em realidade com tanto cuidado, profissionalismo e dedicação, minha sincera gratidão. 

	À minha querida amiga e madrinha de casamento, Riceli Levati, faltam palavras para expressar a minha profunda gratidão por tudo o que você fez por mim e pelo meu filho. No momento em que mais precisávamos, abriu as portas da sua casa e do seu coração, acolhendo-nos com tanto carinho, generosidade e cuidado. A sua atitude foi muito mais do que um gesto de amizade, foi um verdadeiro ato de amor, daqueles que ficam guardados para sempre na memória e na alma. Sentimo-nos seguros, amparados e rodeados de afeto, e isso não tem preço. Levarei comigo, para sempre, a lembrança desses dias e a certeza de que tenho ao meu lado alguém extraordinário. Obrigada por ser quem você é, por estar presente nos momentos mais importantes e por fazer parte da nossa vida de uma forma tão especial.

	À minha querida amiga e madrinha de casamento, Daiane (@viajesempre.comdobem), quero deixar registrado, neste livro, um profundo agradecimento por tudo o que é e o que representa na minha vida. Para além de uma amiga extraordinária, você foi e continua a ser um pilar fundamental no meu caminho. A sua confiança em mim, desde sempre e até hoje, significa mais do que consigo expressar em palavras. Como profissional e dona da sua agência de viagens, sempre demonstrou uma visão e um coração enorme, e eu tive o privilégio de sentir isso de perto. Obrigada por acreditar em mim, por me apoiar nos momentos certos e por nunca duvidar do meu valor. A sua amizade é um dos maiores presentes que a vida me deu.

	Ao finalizar este livro, levo comigo mais do que palavras escritas, levo histórias, emoções e aprendizados que a vida generosamente me ofereceu. Agradeço a todos que, de alguma forma, cruzaram o meu caminho: aos que ficaram, aos que partiram, aos que ensinaram e até aos que desafiaram, todos contribuíram para que esta jornada fosse possível. Cada encontro, despedida e silêncio teve um propósito.

	Sou profundamente grata à vida. Pela luz, pela sombra, pela sabedoria de escrever este livro, pelos dias fáceis e pelos difíceis, por cada oportunidade de recomeçar. Foi na imperfeição dos caminhos que encontrei sentido, e é na gratidão que encontro paz. A paz que o mundo não conhece (Jo 14:27, NVI), onde Jesus afirma: "Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá”. 

	Este livro não é um fim, mas um marco. Um ponto de pausa para reconhecer o percurso e abrir espaço para os novos começos.

	Que cada leitor encontre nestas palavras algo de seu reflexo, uma inspiração ou simplesmente um momento de presença divina.

	Este livro é fruto de fé, coragem e do amor de todos vocês.

	Ao meu Deus trino: Pai, Filho e Espírito Santo. 

	Ao meu marido: Miguel Pedro Almeida. 

	Aos meus filhos: Ester Lessa e Pedro Lessa. 

	À minha querida mãe: Cecília Lessa (in memoriam). 

	À minha querida sogra: Lisete Almeida (in memoriam).
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Pelo termo “imigração” (do latim imigratio) deve-se entender a entrada em um dado país de uma pessoa, vinda do estrangeiro, que aí se estabelece ou, em outras palavras, o deslocamento de pessoas de um país para outro. 

	Talvez a tarefa mais difícil na escrita de um livro seja iniciá-lo. Não à toa, muitos dizem que a introdução deve ser feita por último. Para mim, ela funciona não apenas como um primeiro diálogo com o leitor, mas também como um norte para minhas próprias reflexões. Nesse sentido, pretendo abordar aqui dois aspectos principais: 

	1) explicar a proposta do livro em suas pequenas linhas, discorrendo sobre minhas motivações e as escolhas que fiz; 

	2) falar mais diretamente do processo de migração e imigração e de como eles serão desenvolvidos ao longo dos capítulos.

	Começarei, portanto, dizendo que este livro resulta de experiências vividas por uma emigrante brasileira no território europeu, especificamente Portugal. Iniciei a minha trajetória de imigração em 2016, saindo de Natal/RN até o Rio de Janeiro, especificamente em Araruama/RJ, cidade calma, pequena, onde vivi e trabalhei por longos anos. Logo que cheguei, comecei a pensar em migrar.

	Morar e viver em Araruama/RJ foi uma experiência única. Digo com precisão que foi uma “faculdade da vida”, onde obtive grande erros e acertos. A migração dentro do próprio país às vezes é mais complicada que a imigração para o exterior. Podem acreditar: o nordestino, quando migra para outro estado (principalmente sul e sudeste), sente o peso. O Brasil é um país muito grande, e o nordeste é uma região esquecida, então, logo que chegamos, sentimos o impacto, a diferença de cultura, linguagem e costumes e, muitas vezes, sofremos mais preconceito dentro do nosso país do que fora. Em diversos momentos, eu ouvi pessoas dizerem que eu tinha que voltar para o nordeste, usavam o termo “paraíba” quando se referiam a mim ou a outros nordestinos, “paraíba” é um termo pejorativo usado contra o nordestino nas regiões Sul e Sudeste. 

	Inicialmente tive muitas dificuldades na adaptação, mas, em um curto período, logo vieram as amizades e os trabalhos — sim, os trabalhos, pois não havia uma renda fixa, então eu precisava me virar com o que aparecesse. Fui faxineira, cozinheira, cuidadora de idosos, arrumadeira, babá, corretora de imóveis, passadeira de roupas, levei animais para passear, fui dama de companhia e limpei templos religiosos. 

	Aos poucos, tudo foi fluindo. Meus filhos e eu íamos vencendo cada obstáculo, e não eram poucos. Íamos sonhando sempre com o melhor, e nosso melhor nos olhos de Deus e nos meus era ir embora, sair daquela “zona de conforto”, porque precisávamos de um pouco mais de segurança e estabilidade. Nunca foi fácil, mas eu sempre pensava assim: tenho Deus, meus filhos, minha profissão e um povo que, junto comigo, de mãos dadas, seguia unido em oração. Fiz da minha fé um escudo. Na igreja, tinha o apoio total dos irmãos e do pastor Marcos. Pedro e eu congregávamos na Assembleia de Deus Ministério Ebenézer (ADME). Minha rede de apoio ali era muito grande, e eu tive inúmeras ajudas, tanto do lado espiritual como do lado material. 

	Meu foco era trabalhar, juntar dinheiro e correr daquela “faculdade da vida brasileira” para a “universidade da vida estrangeira”. O meu pensamento era somente este: trabalhar, voar e ir embora. Eu não queria recomeçar, queria mesmo era começar, construir tudo novo, do zero. País novo, trabalho novo, casa nova, bairro novo, novas amizades. Às vezes, batia o medo, mas eu queria ir embora e disso eu tinha certeza: dentro de mim e do meu coração, havia a certeza de que eu iria morar em outro país, mesmo vivendo uma realidade contrária onde nada cooperava para esse desejo, para esse sonho com propósito, porque não é só sonhar, é fazer isso com responsabilidade e planejamento — eu tinha ambos. Por isso, mesmo com medo, resolvi encarar e construir meu castelo de sonhos sobre a rocha eterna Jesus Cristo para com Ele planejar cada passo: guardar cada centavo, abdicar de algumas coisas, trocar o almoço pela janta literalmente, escolher andar a pé em vez de pagar Uber, fazer amizades e ir e vir do trabalho de carona para poder guardar o dinheiro da passagem, passar vontades, pois não dava para comer carne todos os dias, afinal eu tinha um sonho, e isso precisava de renúncias e abdicações. 

	E vou contar um segredo para vocês, fiz tudo isso em segredo. Somente meus filhos e eu sabíamos, e isso foi um fator importante, pois os sonhos devem ser sonhados e planejados secretamente até que se concretizem. Muitas vezes os sonhos que sonhamos e planejamos não se concretizam justamente por este motivo: contamos para quem não deveríamos e, por fim, o pessimismo dessas pessoas, que não acreditam em nós, torna tudo mais difícil.

	Então, com tudo planejado, arquitetado e organizado bastava partir para a principal parte: para onde iríamos? A Bíblia diz: “Porque os meus pensamentos não são os um vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, os meus caminhos” (Is 55:8-9, NVI). Na minha cabeça, já estava tudo acertado e encaminhado. Eu sabia o que realmente queria, o que meu coração desejava, que era sair e viver o mais alto e louco de todos os sonhos. Só que a minha vida e a dos meus filhos são entregues todos os dias nas mãos do Todo Poderoso. 

	Eu tinha certeza do que queria, mas Deus tinha outros planos, maiores e melhores do que os meus. As coisas começaram a tomar uma proporção diferenciada, sobre as quais eu mesma não tinha controle, mas Deus estava no comando. Eu já estava bem, tinha um bom rendimento e uma excelente rede de apoio, estava me sentindo pronta para estar em outro país, e o país escolhido eram os Estados Unidos da América. 

	Inicialmente o propósito ou intento era ganhar outra rota, aquele tão falado “sonho americano”. Sim, de início o meu destino eram os EUA: projetei, estudei, contactei e fiz reservas. Só que, como falei antes, os meus planos eram um e os de Deus eram outros. Estava feliz e quase realizada, faltava bem pouquinho para viver o maior de todos os sonhos, o da imigração. Ir em busca da tal sonhada qualidade de vida. 

	A pandemia acabou com os meus sonhos 

	Não, a pandemia não acabou com os meus sonhos, mas meu destino foi mudado. Na verdade, tudo mudou: os planos, o cenário, a visão da vida, do mundo, tudo estava começando a ficar um pouco confuso, e as incertezas tomavam conta do que eu achava duvidoso. Tinha medo desde o princípio, mas iria com medo mesmo. Quando eu achei que tudo estava correndo bem, o mundo simplesmente parou… e eu? Continuei, só que agora com outras rotas e novos projetos, tendo que me reinventar. Voltar a traçar metas e me permitir sonhar com mais cautela. Na verdade, desacelerar — essa era a palavra certa, em meio ao grande caos que viria.

	A pandemia chegou como uma pausa inesperada daquilo que julgávamos ser o certo. Planos cuidadosamente traçados, viagens sonhadas, projetos em andamento, tudo foi suspenso ou transformado de um dia para o outro. De repente, o futuro deixou de ser uma linha previsível e tornou-se um território incerto, onde cada decisão precisava ser repensada.

	No meio desse cenário, fomos obrigados a nos adaptar. Aprendemos a viver com menos controle, a valorizar o presente e a encontrar alternativas onde antes só víamos obstáculos. Planos cancelados deram lugar à novas ideias, caminhos diferentes e, muitas vezes, a descobertas pessoais que talvez nunca tivéssemos feito em circunstâncias normais.

	Houve frustração, claro. Sonhos adiados pesam. Mas também houve crescimento. A pandemia ensinou-nos que mudar de planos não significa desistir, mas sim ajustar, reinventar e, por vezes, recomeçar. E, nesse processo, percebemos que a verdadeira direção não está nos planos que fazemos, mas na forma como reagimos quando eles mudam.

	Em 2020, veio a pandemia, e tudo começou a mudar: os meus projetos começaram a não ter mais fundamentos diante de todo aquele cenário em que o mundo vivia. Comecei a sentir medo, insegurança e incredulidade diante de tudo e todos. Mas, havia prometido a mim e aos meus filhos que mudaríamos o rumo de nossas vidas. 

	O nosso país já não estava mais nos cabendo, não por falta de amor, e sim por falta de segurança, estrutura, o
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